
 

O Oceano de Êxtase 

por Swami Vasudevananda 

 

 

Parecia que há milhares de anos eu estava a esperar 

Fez se esgotarem minhas lágrimas e minha fé acabar 

Clamei: “Por favor, Deus, me leva - aqui não queria ficar”.  

Quando ouviu minha súplica, o Senhor estava a cantar. 

 

Ó, mas Eu te dou a terra e te dou o mar 

E te dou o céu, onde sopra livre o ar 

Ainda assim choras por ter falhado e por não enxergar 

Então, dou-te um santo para de mim te aproximar 

A seus pés, aprenderás no que pode um ser humano se tornar 

Quando sua figura aparecer, vá até ele cantando. 

 

Então a porta da minha existência se escancarou 

O Mestre apareceu e o sol adentrou 

Tentei cantar o amor, mas falso reverberou 

Por tanto tempo, de dor e orgulho minha voz ecoou 

Ainda assim, Ele disse: 

 

Nada teme, vem ficar comigo,  

Não sabes que ensino a cantar? 

 

E em teu coração há um oceano de êxtase 

Hoje mesmo o podes visitar. 

Rios sagrados fluem a esse oceano de êxtase 

E a água sabe o caminho encontrar. 

Depois de ver o Senhor lá dentro 

Em tudo mais O vais enxergar 



Assim, apenas volta-te para a fonte interior de alegria 

Onde podes aprender a cantar. 

 

Permaneci aos pés dEle até o inverno findar  

E aprendi tantas coisas – na verdade, um relembrar 

E me ouvi, e a Ele também, a cantar 

 

he nātha nārāyaṇa vāsudeva 

Aconteceu para mim  

e acontecerá para ti 

he nātha nārāyaṇa vāsudeva 

 

A chama que Ele acendeu jamais irá se esmaecer 

Pelo resto da vida, suas glórias cantarei. 

Então me mandou O deixar, pois havia dívidas para eu acertar 

E uma criança que esperava, de meu paradeiro sem saber 

Enquanto vivo pelo dia em que de novo ouvirei seu chamado  

No coração, ao seu encontro vou, ainda cantando  

 

E em teu coração há um oceano de êxtase 

Hoje mesmo o podes visitar. 

Rios sagrados fluem a esse oceano de êxtase 

E a água sabe o caminho encontrar. 

Depois de ver o Senhor lá dentro 

Em tudo mais O vais enxergar 

Assim, me volto para a fonte interior de alegria 

E ali encontro meu Guru. 

 

Canto com júbilo, regozijando-me na luz, 

  pois o êxtase de meu Guru despertou o meu próprio. 

Transbordo de gratidão, danço com alegria 

  E meu coração está repleto de amor por meu Guru. 

 



 

Sobre “O Oceano de Êxtase” 

por Swami Vasudevananda 

 

 

Em setembro de 1975, depois de participar do retiro de um mês que Baba 

Muktananda realizou em Arcata, na Califórnia, comecei a morar e oferecer 

seva no Ashram de Siddha Yoga em Oakland. Eu tinha deixado para trás 

meu emprego de professor na Escola de Artes da NYU e colocado minha 

casa à venda, em Long Branch, Nova Jersey, esperando que fosse vendida 

enquanto eu estivesse fora.  

 

No entanto, meses se passaram, a casa continuou vazia e não foi vendida, 

eu estava sem reservas, as dívidas se acumulavam e os credores estavam 

atrás de mim. Finalmente, um dia, em fevereiro de 1976, Baba deixou claro 

para mim que eu precisava voltar e organizar minha vida.  

 

Voltei para a cidade de Nova York, aluguei um quarto no grande 

apartamento de um devoto e comecei a procurar trabalho, com poucos 

resultados. Não conseguia colocar meu coração em nada. Me sentia como 

um náufrago cuja vida havia se encerrado.                                                                                                                                                                                                                                       

 

Então, um dia, no Ashram de Siddha Yoga em Manhattan, uma mulher 

que eu conhecia me deu uma gravação. Ela explicou que Baba veio até ela 

em um sonho, dizendo: “Dê esta gravação a Vasudev (o nome que Baba 

me havia dado). Isso destravará sua música e ele poderá compartilhá-la 

com outras pessoas.” 

 

Quando voltei para o meu quarto e ouvi a gravação, eu a reconheci como 

algo que tinha ouvido no rádio anos antes, quando era adolescente, 

enquanto trabalhava no jardim da casa de minha família. Achei-a 



profundamente tocante e procurei por ela, mas não sabia o nome. E agora, 

na capa do disco, eu li: “Cânone de Pachelbel”. 

 

No momento em que começou a tocar, foi como se o aperto em meu 

coração tivesse desaparecido. Lágrimas começaram a correr — e junto com 

as lágrimas veio o primeiro verso de uma música.  

 

Nos dias seguintes, cada vez que eu tocava a gravação, mais lágrimas 

corriam, e mais palavras fluíam junto com elas — até que finalmente, esta 

música ficou completa.  

 

Já se passaram muitas décadas desde que escrevi essa música. Durante 

esse tempo, consegui saldar minhas dívidas, vi minha filha crescer, se 

tornar adulta e me dar a felicidade de ser avô, e tive a sorte de dedicar o 

resto da minha vida a serviço do meu Guru. Depois de todos esses anos, 

percebo que o significado que a música transmite continua verdadeiro. 

Portanto, em homenagem ao aniversário lunar de Baba Muktananda este 

ano, desejo fazer esta oferenda. 
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